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Baja de Loulé anima 
campeonato

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Com o tempo estival os eventos 
de mototurismo multiplicaram-se 
um pouco por todo o país. 
Além das concentrações – com 
o evento do Moto Clube do 
Montijo, que aqui publicamos, 
a assinalar a abertura da ‘época 
alta’ destes encontros – e da 
25ª edição do Portugal de 
Lés-a-Lés, a que daremos o 
amplo e devido destaque no 
próximo número desta vossa 
revista, temos o prazer de, uns 
respeitáveis 26 anos depois da 
sua criação, o Troféu de Moto-
ralis Turísticos BMW / Dunlop 
da FMP continuar a contar com 
listas de participantes muito bem 
preenchidas, desfrutando dos 
magníficos passeios que os moto 
clubes organizadores colocam 
de pé, sempre num misto de 
eficácia e bom humor, que deixa 
em todos a vontade de voltar, à 
descoberta deste país com tanto 
para ver e conhecer.

Nesta edição fazemos igualmente 
um balanço do Campeonato 
Nacional de Mini Enduro – 
Jetmar, que atingiu o meio 
da temporada, com o grato 
prazer de assistirmos ao evoluir 
daqueles que são o futuro da 
modalidade, mas também de 
constatar que, sem deixarmos 
de olhar em frente, celebrar o 
passado do nosso desporto tem 
sido uma atividade cada vez 
mais acarinhada, a julgar pelo 
crescente número de inscritos 
nas categorias de Clássicas de 
Enduro.

Martim Ventura (Yamaha) nas motos, Luís 
Fernandes (Yamaha) nos quads e a dupla João 
Monteiro / Nuno Morais (Can-Am) entre os SSV, 
foram os grandes vencedores da Baja de Loulé, 4ª 
ronda do Campeonato Nacional de Todo-o-terreno 
2023.

Entre as motos, o jovem Martim Ventura 
conseguiu impor-se nos dois setores seletivos de 
165 km cronometrados, disputados no sábado e no 
domingo, assegurando assim o regresso à liderança 
do Campeonato. Nesta prova que percorreu pistas 
dos concelhos de Loulé, Alcoutim, Tavira, Almodôvar 
e São Brás de Alportel o piloto do BP Ultimate 
Adventure Team venceu ainda entre os juniores e a 
classe TT2. 

“Estou muito feliz por voltar às vitórias. Depois de 
duas provas não muito satisfatórias, consegui voltar 
ao meu melhor nível. Correu tudo bem com as lesões 

que tinha. Esta é mais uma vitória para o meu pai, para 
o Pinhel e para todos os que me apoiam. Agora vou 
tentar começar a estruturar projetos futuros a nível 
internacional. Esta vitória foi muito boa e é preciso 
aproveitar a maré”, disse Martim Ventura no final da 
corrida.

Nos SSV, João Monteiro foi o mais rápido em 
ambos os dias, deixando, no final, o segundo 
colocado, Pedro Santinho Mendes acompanhado 
por Mário Ourives, a 2m39s, com Pedro Pinha e João 
Pinha a subirem ao lugar mais baixo do pódio a 
11m44s dos vencedores.

Finalmente, entre os quads, Luís Fernandes bateu 
Fernando Cardoso, ambos em Yamaha, com João 
Vale, regressado de uma lesão, a chegar ao 3º posto 
com o seu Can-Am, quebrando assim o domínio das 
máquinas japonesas que quase monopolizaram o 
top 10.
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Vitória de Martim Ventura nas motos devolve-o à liderança 
do Nacional de TT. 

NOTICIÁRIO
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No arranque de mais 
uma época do Mundial 
Supermoto S1GP, foram dois 
os pilotos portugueses que 
fizeram a viagem até Itália, 
para alinharem na ronda de 
abertura em Busca e na prova 
seguinte, que teria lugar em 
Tramatza.

Filipe Marques e Eduardo 
Patrício alinharam entre os 
33 pilotos que integraram o 
pelotão do campeonato do 
mundo, mostrando as cores 
lusas nas suas TM.

Depois de entrarem no 
lote de pilotos apurados 
para alinhar nas corridas 
elegíveis para os pontos no 
campeonato, ambos foram 
melhorando as suas prestações 
no decorrer das mangas em 
disputa, verificando-se uma 
evolução notória de prova 
para prova nesta meritória 
experiência internacional, 
que foi essencialmente de 
aprendizagem e evolução, 
cujos resultados podem ler 
mais à frente nesta edição.

Pela primeira na grelha de partida para uma 
prova do Mundial Superbike, Ivo Lopes mostrou na 
ronda de Barcelona deste campeonato, os motivos 
pelos quais foi campeão nacional e também 
espanhol de SBK,

A convite da BMW e ocupando nesta ronda 
o lugar do lesionado Michael van der Mark na 
equipa oficial, Ivo Lopes enfrentou de forma 
positiva um desafio que o colocou frente a frente, 
não apenas com os melhores pilotos de Superbike 
da atualidade, mas também com uma moto 
totalmente desconhecida, ‘calçada’ com pneus 
totalmente desconhecidos e onde tudo – com 
exceção ao circuito – era novo para o português.

Ivo Lopes acabaria por trazer para Portugal o 
seu primeiro ponto no Campeonato do Mundo, 
conseguido na corrida de sábado, após uma sólida 
manifestação de todo o seu potencial enquanto 
piloto. Uma prova ultrapassada por distinção por 
Ivo Lopes, que continuar a lutar pelo título na 
classe maior do campeonato ESBK, novamente o 
seu principal foco esta época.

Portugueses no Mundial 
de Supermoto

Nacional de Motocross  
Jogos Santa Casa

Ivo Lopes no Mundial de SBK

Em maio o Campeonato Nacional de Motocross – Jogos Santa Casa 
prosseguiu na Moçarria e em Fernão Joanes. Com o grande dominador 
desta temporada em MX1, Paulo Alberto, ausente na ronda ribatejana, 
foi o mundialista Ruben Fernandez a vencer na quinta prova do ano, mas 
Paulo Alberto regressaria ao topo do pódio logo na jornada seguinte, em 
Fernão Joanes, dividindo as vitórias e segundos lugares da classe MX1 
com o espanhol Carlos Campano, embora o português tenha ganho à 
geral, devido ao triunfo na segunda manga.

Em MX2, na Moçarria, Fábio Costa quem subiu ao degrau mais alto 
do pódio ao vencer a primeira manga e terminar em segundo a corrida 
de encerramento do programa. Eric Tomás foi o seu principal opositor, 
mas a terceira posição na primeira corrida acabou por fazer a diferença 
na classificação, diferença essa que a vitória na segunda manga não 
conseguiu anular pois Costa foi segundo. Henrique Benevides fechou o 
pódio em solo ribatejano, na frente de Afonso Gomes e Martim Espinho.

Já em Fernão Joanes, Eric Tomás dominou em ambas as mangas, sempre 
relegando Fábio Costa para o segundo lugar. Pedro Rino e Henrique Benevides 
ocuparam o 3º posto, respetivamente na primeira e segunda mangas.

As classificações estão publicadas mais à frente nesta edição.
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Foram apenas seis os segundos que separaram Morgan Lesiardo e Bruno 
Crivilin, os dois primeiros classificados daquela que foi a 38ª edição do 
Enduro da Figueira da Foz, a penúltima prova do campeonato nacional 2023.

Os trilhos e as areias da praia da conhecida estância balnear junto ao 
Atlântico receberam mais um momento do duelo que, em 2023, vai deixar 
pela segunda vez na história do campeonato o título absoluto nas mãos de 
um piloto com uma nacionalidade que não a portuguesa.

Em mais uma visita ao campeonato, Diogo Ventura foi o primeiro 
comandante da prova ao vencer a especial inaugural, vitória que prontamente 
encontrou resposta em Bruno Crivillin, vencedor na segunda especial antes de 
Lesiardo ser pela primeira vez o mais veloz na primeira passagem pela Cross 
Test, sendo que era já o italiano o comandante na classificação.

A partir desse momento, o esperado duelo entre Crivillin e Lesiardo 
animou as hostes e, com vitórias nas especiais divididas entre ambos, 
somente na terceira passagem pela Cross Test Diogo Ventura conseguiu 

novamente vencer, ele que era o terceiro classificado atrás dos intocáveis 
candidatos ao cetro nacional. Tudo se decidiu na derradeira especial da 
prova, onde Crivilin mantinha ainda uma esperança de bater o rival italiano 
por força de estarem separados por menos de dois segundos, mas Lesiardo 
queria mesmo subir ao degrau mais alto do pódio e foi o menos derrotado 
pelo cronómetro, somando assim mais uma vitória no campeonato, a quinta 
do ano, destacando-se um pouco mais na liderança antes dos derradeiros 
dois dias do ano, a realizar em Marco de Canavezes.

Na Open a vitória absoluta foi para Filipe Oliveira na frente de André 
Sérgio e Marcelo Bandeira, que foi o melhor na Open 1, o mesmo fazendo 
Eloy Rodriguez nos Verdes ao vencer a geral e a Verdes 2. Ricardo Mendes 
venceu a Verdes 1 e José Silva foi o primeiro na Verdes 3. Fernando Ferreira 
foi o primeiro entre os Veteranos, Bruna Antunes a melhor nas Senhoras, 
João Moreira subiu ao degrau mais alto do pódio nos Super Veteranos e 
Tiago Sena levou a melhor entre o pelotão da Promoção.

Trial visitou Viana

Enduro da Figueira: luta até ao fim!

Foram 27 os pilotos que estiveram na 
bonita localidade de São Mamede para 
participar na segunda prova do Campeonato 
Nacional de Trial. Mesmo com algumas lesões 
a diminuir o pelotão, assistiu-se mais uma vez 
a uma excelente ronda de campeonato, onde, 
como habitualmente, as classes reservadas 
aos mais jovens se mostraram como as mais 
competitivas e discutidas, fruto da reduzida 
diferença entre os pilotos.

Sendo Viana do Castelo a Cidade Europeia 
do Desporto neste ano de 2023, foi com o 
mar por perto que as sete classes do paddock 
cumpriram as quatro voltas ao percurso 
desenhado, com oito zonas de obstáculos 
para todas as classes, exceção feita aos 
Infantis e Iniciados, que tinham de enfrentar 
cinco zonas onde predominou a típica pedra 
granítica da região em cada uma das voltas.

Sem surpresa, Diogo Vieira somou mais 
uma vitória no seu vasto palmarés na 
disciplina e, no fecho da contabilidade, o 
piloto de Vila Nova de Gaia bateu Paulo 
Ballas Júnior e Filipe Paiva com margem 
confortável. João Silva foi o vencedor em TR2 
e, na TR3, Martim Garcia foi quem subiu ao 
degrau mais alto do pódio na frente de Vítor 
Caçador e Afonso Araújo. Aos comandos das 
pequenas 80 cc os pilotos da TR4 – todos 
da bem-sucedida Escola de Trial da FMP – 
viram Francisco Magalhães ser o primeiro 
classificado, o mesmo se passando na sempre 
concorrida classe Hobby onde o melhor foi 
Rogério Castro. Entre os mais novos a vitória 
nos Iniciados ficou nas mãos de Martim 
Ferreira, que bateu Rodrigo Castro e Francisco 
Schreck, e nos Infantis foi Lucas Araújo o 
primeiro.



Joana Gonçalves mantém-se na luta pelo 
título europeu de Enduro, alinhando ainda em 
rondas do Campeonato do Mundo numa época 
de atividade intensa.

No Campeonato Europeu, depois da ronda 
inaugural em Itália, a competição veio para 
Portugal, com uma prova sediada em Santa 
Marta de Penaguião. Com organização a cargo 
do Clube Natureza Extreme, esta prova sob a 
égide da FIM Europe contou com um percurso 
com cerca de 45 km e três especiais de grande 
qualidade. À semelhança da ronda italiana, 
Joana Gonçalves - na classe Senhoras, alinhou 
com uma Husqvarna FE 250. O sábado acabou 
por ser o mais positivo de todo o fim de semana, 
tendo Joana Gonçalves passado mesmo pela 
liderança da competição. Apesar de tudo, o 
‘calcanhar de Aquiles’ da jovem portuguesa 
continua a ser a Extreme Test. Nas três voltas 
e meia que compunham a competição, Joana 
Gonçalves perdia tempo nesta cronometrada 
e, na derradeira passagem, acabou mesmo por 
cair e perder cerca de 40 segundos, finalizando o 
primeiro dia de competição na 2ª posição.

No domingo, todos os pilotos cumpriam o 

mesmo número de voltas do dia anterior - três 
e meia - com um total de 12 especiais. Joana 
sentiu algumas dificuldades e, à passagem da 
segunda volta, acabou por quebrar o seu ritmo. 
A perder muito na Enduro Test e sem conseguir 
melhor os seus tempos, a portuguesa concluía o 
domingo no lugar mais baixo do pódio.

Em termos de Campeonato da Europa, 
Joana Gonçalves mantém o 3º lugar quando 
faltam cumprir duas jornadas e as principais 
intervenientes estão separadas por apenas nove 
pontos – a portuguesa encontra-se a 9 pontos 
da líder, Vilde Marie Holt, e a 5 da 2ª colocada, 
Tanja Schlosser.

Do Douro Vinhateiro, Joana Gonçalves 
seguiu para as rondas escandinavas do Mundial 
de Enduro. Na Finlândia, a segunda prova do 
calendário, disputada em Heinola, serviu de 
aprendizagem para a piloto da Husqvarna, com 
condições meteorológicas bastante instáveis ao 
longo do fim de semana e especiais variadas e 
exigentes.

A portuguesa foi 10ª colocada no sábado, 
referindo-se ao percurso do dia como “longo e 
difícil, pelo que temos de estar muito atentos 

para não ficarmos atascados na lama. A Enduro-
Test, acho que nunca tinha feito nada igual. 
Raízes e pedras ao longo de cerca de 7 km, foi 
verdadeiramente exigente. Acabei por cair várias 
vezes e a realidade é que foi na Extreme que 
mais me diverti”.

No domingo e após mais uma jornada 
árdua, Joana Gonçalves terminou em 12º lugar, 
a mesma posição que passava a ocupar no 
Campeonato do Mundo de Senhoras.

Joana Gonçalves em duas frentes
A endurista portuguesa compete atualmente no Campeonato da Europa 
e no Mundial de Enduro.
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Já vai praticamente a meio a época de Mini Enduro, faltando agora disputar duas rondas de 
Sprint Enduro para coroar os campeões nacionais e vencedores de troféus nacionais.

A  época de Mini Enduro vai agora a 
meio e um balanço de como vão pro-
gredindo as nossas esperanças na 
modalidade deve ser feito. Se bem 

se recordam, em 2021 a Comissão decidiu englo-
bar os ‘Minis’ não só no Enduro mas também no 
Sprint Enduro. Porquê? Porque havia necessidade 
de mais corridas e seria benéfico para os jovens 
experimentarem mais que um modelo de corridas. 
Essa fusão resultou em pleno e será a nossa aposta 
nos próximos anos para assim desenvolver estas 
classes de iniciação. Juntamente com estes, têm 
também progredido as classes de Promo Senhoras e 
de Clássicas, mantendo a primeira um número bas-
tante razoável de participantes, estando a segunda 
a crescer em número e em qualidade. 

O Campeonato Nacional de Mini Enduro Jetmar 
2023 é composto por cinco rondas, divididas por 
três provas de Enduro e duas de Sprint Enduro. 
Neste momento já estão efetuadas todas as três 
corridas de Enduro – Góis, Lousã e Figueira da Foz 
-, avançando-se em Setembro para os Sprints de 
Penacova e Castelo Branco.

A primeira ronda de 2023 foi em Góis, onde o 
clube local decidiu separar o paddock dos Minis do 
paddock dos Seniores. Com efeito, todo o centro 
nevrálgico da prova estava em Celavisa, local um 
pouco limitado em espaço para receber a caravana. 

Em relação ao percurso, era composto por 23,3 
km num só CH, duas especiais já conhecidas e dois 
desvios para Infantis e Promo Senhoras. Em relação 
ao número de voltas, os Juniores, Juvenis e Clássicas 
efetuariam quatro voltas (que se mostraram em de-
masia para as Clássicas) e as outras classes apenas três.

O número de pilotos presentes seria de 50 – 
Juniores (12), Juvenis (13), Infantis (8), Promo Senhoras 
(6) e Clássicas (11), acabando a prova 46 pilotos.

Os pódios seriam compostos nos Infantis por 
Duarte Pinto, Santiago Pereira e Francisco Nunes; nos 
Juvenis por Bernardo Pinto, Luís Brandão e Guilherme 
Alves; nos por Juniores Tomás Santos, Domingos 
da Cunha e Tomás Rodrigues; nas Promo Senhoras 
por Mariana Afonso, Diana Gomes e Inês Madanços; 
nas Clássicas 4 por José Nogueira, Renato Lourenço 
e Ricardo Belém; nas Clássicas 3 por Dário Santos, 
Ricardo Gomes e Amândio da Silva e, nas Clássicas 

2, por Vitor Barbosa e Filipe de Oliveira.     
Na segunda prova continuávamos na Beira 

Interior, cabendo à bonita Vila da Lousã e ao 
Montanha Clube receber a caravana dos Minis. O 
paddock e parque fechado estavam concentrados 
no Arneiro, junto à CT, com condições limitadas de 
espaço e em piso de terra.

O percurso era composto por 23,6 km num só 
CH, duas especiais muito perto uma da outra, sendo 
uma delas já conhecida, e dois desvios para Infantis, 
Promo Senhoras e Clássicas. Em relação ao número 
de voltas, quatro para os Juniores e Juvenis e três 
para as restantes classes. 

O número de Pilotos presentes seria de 47 – 
Juniores (9), Juvenis (13), Infantis (7), Promo Senhoras 
(5) e Clássicas (13), tendo terminado a prova 44 pi-
lotos.

Os pódios ficariam estabelecidos no Infantis por 
Duarte Pinto, Santiago Pereira e David Ferreira; nos 
Juvenis por Luís Brandão, Bernardo Pinto e Filipe 
Saúde; nos Juniores por Domingos da Cunha, Tomás 
Rodrigues e Afonso Cruz; nas Promo Senhoras por 
Mariana Afonso, Francisca Duarte e Inês Madanços; 

MINIS A PLENO GÁS!

MINI ENDURO



 7P O R T U G A L

O calendário do Campeonato Nacional de Mini Enduro - Jetmar é composto por cinco rondas, estando já cumpridas 
as três primeiras (três provas de Enduro) e faltando disputar duas de  Enduro Sprint

As três classes de 'Minis' competem em conjunto com 
a categoria de Promo Senhoras e com as, cada vez mais 
participadas, Clássicas

Texto: Pedro Mariano Fotos: Pedro Meira

nas Clássicas 4 por José Nogueira, Renato Lourenço 
e Nelson Cunha; nas Clássicas 3 por Dário Santos, 
Ricardo Gomes e Filipe Silva; nas Clássicas 2 por 
Vítor Barbosa e nas Clássicas 1 por António Silva.     

Da Beira Interior fomos para a Beira Litoral, vol-
tando a Figueira da Foz a fazer parte do Calendário 
Nacional. Nesta edição, o paddock e parque fechado 
estavam concentrados na Fontela, para evitar todo 
o alcatrão e o atravessamento da cidade, com con-
dições excelentes de espaço e sanitárias.

Existiam dois percursos pensados para as dife-
rentes classes, com 24,7 km para Juniores, Juvenis e 
Clássicas, e 20,2 km para as Promo Senhoras e Infantis 
num só TC. As duas especiais eram bem técnicas, 
com cerca de 2,5 km cada uma, que não eram nem 
mais nem menos que a ET dos Seniores divida a 
meio, sendo que a CT era feita no sentido contrário. 

Mantinha-se o mesmo número de voltas da cor-
rida anterior e o número de participantes seria de 
49, divididos por Juniores (9), Juvenis (10), Infantis 
(8), Promo Senhoras (4) e Clássicas (16), acabando a 
prova 39 pilotos.

A prova ficou marcada por um erro de alguns 

pilotos da classe Juniores e de um piloto da classe 
Juvenis, que não seguiram a marcação para o dia, 
levando à atribuição de algumas penalizações.

Subiram ao pódio: nos Infantis Duarte Pinto, 
Santiago Pereira e Francisco Nunes; nos Juvenis 
Luís Brandão, Bernardo Pinto e Martim Caetano; nos 
Juniores Tomás Rodrigues, Alexandre Lemos e Fábio 
Henriques; nas Promo Senhoras Mariana Afonso, 
Francisca Duarte e Inês Madanços; nas Clássicas 4 
Ricardo Mendes, José Nogueira e Renato Lourenço; 
nas Clássicas 3 Dario Santos, Ricardo Gomes e Filipe 
Silva; nas Clássicas 2 Vitor Barbosa e Paulo Cardoso 
e nas Clássicas 0 Diogo André.    

Terminava assim a primeira parte da época dos 
‘Minis’ com todos os Enduro concluídos, começando 
a segunda parte em setembro com as provas de 
Sprint Enduro.

Neste momento, as tabelas de classificações dos 
campeonatos e troféus são lideradas por:

CNME INFANTIS – 1º Duarte Pinto, 2º Santiago 
Pereira, 3º Francisco Nunes, 4º João da Silva, 5º David 
Ferreira.

CNME JUVENIS – 1º Luís Brandão, 2º Bernardo 

Pinto, 3º Martim Caetano, 4º Filipe Saúde, 5º Simão 
Severino.

CNME JUNIORES – 1º Tomás Rodrigues, 2º 
Domingos da Cunha, 3º Alexandre Lemos, 4º Afonso 
Cruz, 5º Lucas Cêpa.

TNME PROMO SENHORAS – 1ª Mariana Afonso, 
2ª Inês Madanços, 3ª Francisca Henriques, 4ª Diana 
Murta, 5ª Bárbara Nunes.

TN CLÁSSICAS – Clássicas 4 - 1º José Nogueira, 
2º Renato Lourenço, 3º Abilio Gomes, 4º Nelson 
Cunha, 5º José Pereira; Clássicas 3 - 1º Dário Santos, 
2º Ricardo Gomes, 3º Filipe Silva, 4º Amândio Silva, 
5º Manuel Moura; Clássicas 2 – 1º Vitor Barbosa, 2º 
Vitor Oliveira, 3º Paulo Cardoso; Clássicas 1 – António 
Silva  e nas Clássicas 0 – 1º Diogo André.    

Resta-nos congratular todos os pilotos parti-
cipantes e agradecer aos elementos da comissão, 
clubes organizadores e patrocinadores que nos 
acompanham durante mais uma época, através 
das empresas Jetmar – Husqvarna - GasGas; Maxxis; 
Irmãos Sousa Lda./Clínica Saúde; Kenny; SP-Graphics; 
Create e Valvoline Lubrificantes. O nosso muito 
obrigado. Viva o Enduro!
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MOTO-RALIS

O concelho de Mora recebeu a caravana do troféu de moto-ralis turísticos, para conhecer e 
apreciar esta interessante região alentejana que surpreendeu pelos vários e belos tesouros 
culturais e paisagísticos!  

S  ob o lema “Ena’mora-te ca genti!”, os 
Motards do Ocidente convidaram os 52 
participantes, em 35 motos, a percorrer 
os cerca de 80 quilómetros à descoberta 

do concelho de Mora. Foi a 3ª jornada do 26º Troféu 
Nacional de Moto-ralis Turísticos BMW / Dunlop da 
FMP que, através de incansável e admirável trabalho 
de pesquisa, deu a conhecer e a viver excelentes e 
memoráveis momentos de puro turismo, em moto!

A partir do bonito e típico centro de Pavia, com sa-
borosa receção proporcionada pela Junta de Freguesia 
local e depois de visitar a Casa-Museu Manuel Ribeiro, 
a Anta-capela e saber onde viveu Fernando Namora, 
os mototuristas, ao som dum búzio, davam início ao 
moto-rali na estrada a caminho de Cabeção, não sem 
antes apreciar as verdejantes paisagens alentejanas 
onde, felizmente por estas paragens, os espelhos de 
água de presas, açudes e charcas e ribeiras plenas de 
água, encantaram e convidaram a breves paragens 
de contemplação!

Em Malarranha recordou-se outros tempos não 

muito longínquos dos nossos avós, na interessante 
Casa-Museu do Mundo Rural, para depois atravessar 
e apreciar a ribeira de Almadafe. Em Cabeção mais 
umas perguntas, sempre desafiadoras, sobre o em-
blemático Pelourinho e a Igreja Matriz.

Como nem só de moto e cultura se alimenta o 
mototurista, a visita à Adega do Teso, com o seu 
saboroso vinho da talha e lanche a acompanhar, a 
par da simpatia com que todos foram recebidos, não 
antevia o que ia acontecer a seguir, uma paragem 
auto-stop! Pois é, se conduzir não beba e a malta 
‘desorganizadora’ tinha preparado um pouco mais 
à frente um ‘teste’ para ver se a malta tinha abusado 
ou não da pinga. Pelos vistos não abusaram, mas 
também a pontaria não foi lá grande coisa. Acabou 
toda a gente por passar, mas com pouca distinção!   

Depois de se atravessar grandes pomares de pesse-
gueiros e amendoeiras, nova paragem após passagem 
pela ribeira da Raia. Bem junto às suas águas, a Junta 
de Freguesia de Mora mimou os participantes com 
saboroso lanche e oferta de simpática peça de olaria.

Ainda antes do almoço, um dos pontos altos do 
moto-rali foi, sem dúvida, a visita ao Museu Interativo 
do Megalitismo de Mora. Magnífica obra, onde se 
pode aprender, de forma muito educativa, como era 
aquela época da nossa existência!

A tarde de Sábado, segundo sector, foi mais reser-
vada às visitas apeadas. Na Barroca visitou-se o Museu 
Agro Florestal com mais um jogo, a caminho da praia 
fluvial proporcionada pelo Açude do Gameiro com 
os seus interessantes e pedagógicos passadiços. A 
saúde dos mototuristas é assunto sério, pelo que o 
convite foi de percorrer o passadiço e subir à torre de 
vigia para mais um carimbo por simpático ‘pássaro’ 
e apreciar a bela paisagem. Uma boa ‘picada’ até ao 
alto a confirmar que a malta está em forma! Antes de 
se voltar às motos, nova e soberba visita ao Fluviário 
de Mora. É de visita obrigatória, pela sua diversidade 
dos ecossistemas de água doce.

De volta a Cabeção, vila que terá sido fundada 
pela Ordem de Avis, foi tempo de mais um jogo à 
boa maneira antiga e dar por terminada a 1ª etapa 

ENAMORADOS POR MORA
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Texto e fotos: António Costa

da melhor maneira, em festa. A Junta de Freguesia 
preparou um faustoso lanche abrilhantado pelo sim-
pático Grupo de Cantares de Cabeção, com direito 
a pezinho de dança. Momentos inesquecíveis que 
os mototuristas guardam com especial carinho nas 
suas memórias!

Ao jantar conheceram-se os mais regulares, que 
se manteriam até ao final do moto-rali, sortearam-se 
os vouchers da BMW e alguns artigos, bem como a 
oferta do hotel Dom Fernando em Évora de uma 
noite para dois, onde a caravana ficou uma vez mais 
muito bem instalada.

Com excelente tempo para passear de moto, 
o domingo que marcou a 2ª etapa começou com 
a simpática visita à sede do bem conhecido Moto 
Clube de Brotas. Foi bom ver o presidente Joaquim 
em forma! O belo e interessante centro de Brotas foi 
calmamente apreciado a pé, com a visita ao Santuário 
da Nª Srª de Brotas, reza a lenda que terá aparecido 
e curado uma vaca com o seu antebraço. Em vários 

painéis de azulejo até teria mesmo ressuscitado uma 
vaca. Enquanto se carimbava junto ao marco simbó-
lico km 488 da N2, degustava-se o saboroso lanche 
oferecido pela Junta de Freguesia local. Antes de se 
voltar à estrada, visitou-se ainda a Olaria das Brotas. 
Aprendeu-se a moldar o barro com o mestre José 
Ramalhão que com grande paixão pela arte e dos 
últimos da região, lá vai mantendo a tradição, com 
as suas artísticas peças de olaria.

O bem idealizado roadbook levou a sempre ani-
mada e divertida caravana até ao Açude do Furadouro 
sobre a Ribeira da Raia, com a sua magnífica e verde-
jante paisagem em torno do espelho de água e mais 
uma ‘bucha’ bem divertida!

Por entre pomares de pessegueiros chegou-se a 
Mora para mais umas perguntas, observar as vistas a 
partir do miradouro e assistir à inauguração do mo-
numento às vítimas da estrada, iniciativa da Câmara 
Municipal de Mora que contou com a presença do 
presidente da ANSR e de vários moto clubes que se 
associaram a este evento e onde se prestou homena-

gem a todas as vítimas, lembrando os motociclistas 
que são dos mais vulneráveis. 

Após a habitual foto de família e almoço de encer-
ramento que contou com a presença da presidente e 
do vereador do turismo da Câmara Municipal de Mora, 
foi tempo de se conhecer os mais regulares do moto-
-rali. O terceiro lugar do ‘pódio’ foi para a Mara Silva 
do Vespa Clube de Lisboa. A estreante Sílvia Lopes, 
que em pouco tempo aprendeu como participar nesta 
interessante modalidade do mototurismo nacional, 
arrebatou o bem merecido 2º lugar. A Paula Travassos 
e o Paulo Moita do Góis Moto Clube voltaram a ser 
os mais regulares e atentos desta interessante 3ª 
jornada do troféu!

Os Motards do Ocidente agradecem o inestimável 
apoio das autarquias do concelho de Mora e nós 
agradecemos o excelente fim de semana mototu-
rístico que nos proporcionaram uma vez mais e que, 
ininterruptamente ao longo destes 26 anos do troféu, 
nos têm brindado com excelentes passeatas de moto, 
à descoberta do nosso admirável país!

A descoberta de alguns dos mais belos recantos 
do nosso país, suas gentes e costumes, jogos e 
gastronomia, são a animada fórmula dos moto-ralis
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MOTO-RALIS

Passando à porta de tudo o que é capelinha e freguesia do enorme concelho de Ourém, os participantes 
do 27º Moto-rali Turístico do pioneiro Moto Clube do Porto, ficaram a conhecer bem este território, no 
decorrer da 2ª jornada do 26º Troféu BMW / Dunlop desta modalidade tão turística da FMP.

O  urém é um concelho com várias par-
ticularidades. Por exemplo, tem duas 
cidades. Uma é a sede de concelho 
e a outra é a ‘Cidade da Paz’, Fátima! 

Abrange um Parque Natural, o da Serra de Aires e 
Candeeiros, e, entre muitos outros motivos de inte-
resse, expõe dos mais longos trilhos de pegadas de 
dinossauro do mundo, com 168 milhões de anos.

Este ambiente jurássico serviu de tema ao evento, 
que contou com 114 participantes – em 76 motos 
e representando 12 moto clubes -, em simultâneo 
muito modernizado por vários recordes: 14 senhoras 
a conduzir moto – espetáculo! – uma delas, que se 
saiba, a mais jovem de sempre a conduzir, e também 
o mais jovem de espírito a participar. Referimo-nos à 
sorridente Joana Anjos, de 16 anos e ao indestrutível 
Mário Silva, de 82 gloriosas primaveras! E, talvez pela 
primeira vez, uma Honda Monkey, conduzida pelo 
Claúdio Relvas do MC Faro.

O moto-rali começou da melhor forma, após o 
primeiro petisco em Fontaínhas da Serra, entre oli-
veiras de porte e idade impressionante: levaram-nos 

a conhecer a Gruta da Lomba Gorda, uma enorme 
fenda calcária, escondida entre uma das melhores 
vegetações que já apreciámos em Portugal. Por uma 
floresta densa de zambujeiros, azinheiras, carvalhos-
-cerquinhos, aroeiras, medronheiros, gilbardeiras, 
cistos, troviscos, folhados e muitas mais espécies que 
não sabemos identificar, os participantes subiram e 
desceram agarrados a cordas para atingir a frescura 
do canhão natural. Ora transpirando mais ou menos, 
ora praguejando menos ou mais. Mas valeu o esforço. 
Nem faltou um homem de Neandertal e um dinos-
sauro a pregar partidas. Nem sabíamos que eram 
contemporâneos…

Pouco depois, nova incursão em terra batida. Já 
agora, este passeio puxou pela preparação física. Tanto 
para motos como participantes. Muita estrada não 
pavimentada e muita caminhada. Mas compensou. 
Há coisas e locais que só assim podem ser contem-
pladas. Como as vistas do Baloiço do Talegre, sobre 
a floresta riquíssima e cheia de endemismos destes 
maciços calcários. De Alburitel fomos a Suimo petis-
car umas tripinhas, aperitivo para o almoço na Praia 

Fluvial do Agroal, reconfortante espaço nas margens 
do Rio Nabão.

Felizmente o Sol abriu, mas não tivemos tempo 
para um mergulho neste local de preservação da 
Natureza. As perguntas, jogos e surpresas iam-se suce-
dendo a bom ritmo e a tarde deste sábado começou 
até de pés na água, num dos vários afluentes do rio 
que se desloca para Tomar. Também os motociclistas 
se deslocaram entre papoilas para nova petisquice, a 
dos bons queijos artesanais Flor do Campo, no parque 
de merendas de Casal Bernardos.

Com mais umas brincadeiras, cafezadas oferecidas 
e visita aos aventureiros de Espite, chegamos a um 
momento que surpreendeu: um campo de FootGolf. 
Sim para se jogar golfe ao pontapé na bola! E os 
relvados eram bonitos e pouco ou nada deviam aos 
demais, de bola mais pequena. As motos ficaram bem 
no meio do green, mas os motociclistas ficaram mal 
com a pouca aptidão para o chuto.

Outra curiosidade que ficou na retina foi o facto 
de Caxarias já ter tido ‘carreiras expresso’ há 130 anos. 

CONHECER OURÉM PEGADA A PEGADA
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Texto e fotos: Ernesto Brochado

Que na altura eram à base de diligências que con-
seguiam dar tanto gás que em apenas sete horas e 
meia se punham em Castanheira de Pera. Fantástico.

Hoje em dia, são menos de 50 minutinhos de 
moto para outros tantos quilómetros. Mas é bom 
termos consciência destas memórias.

E de memórias estava cheio o vinho que serviu 
de ponto final à etapa, servido na Adega de Ourém. 
Um espaço de entusiastas que estão a conseguir 
produzir vinho como se crê que seria feito há 800 
anos (!) pelos monges. Nada fácil, e apenas possível 
após aturados estudos e investigações. Uma boa 
experiência. Obrigado.

Ao jantar em Fátima ainda houve tempo para 
uma ação solidária com a pequenita Maria Camila, 
na esperança de dar mais qualidade de vida a esta 
menina de quatro anos e a quem desejamos as maio-
res felicidades! E também para homenagear Paulo 
Mendes pela FMP, mototurista do MC Porto que é 
totalista das 25 edições do Lés-a-Lés e que não pode 
estar presente no dia seguinte já que, com a sua 
esposa Neusa, arrancaram de madrugada – cada um 
na sua moto – para a Noruega, a caminho do Biker’s 
Night 2023, evento pontuável para o Campeonato 
do Mundo de Mototurismo da FIM, na Lituânia. E 
como o MC Porto quer ser tetra-campeão mundial…

Bem retemperados pela falta de animação no-
turna – Fátima é terra de introspeção - os mototuristas 
acordaram arrebitados para os 31 km de domingo, 
começados entre bermas de estradas refletidas de 
peregrinos e os moinhos da Fazarga onde até D. 
Quixote e sua Dulcineia vieram em meditação de 
Castilla La Mancha. 

Chegámos finalmente à Pedreira do Galinha, a 
tal onde pararam os trabalhos em 1994 quando três 
arqueólogos repararam que uns saurópodes de 70 
toneladas tinham andado por ali a rabiar. Como a 
cultura dá fome e sede, pouco adiante estávamos 
debaixo da terra, numa fresca adega escavada no 
solo, a dar ao dente.

Já poucas igrejas e capelas restavam na rota. 
Por isso finalmente subiu-se ao castelo de Ourém, 
bastante requalificado e sempre impressionante pela 
sua singularidade. A luz do sol ajudou à fotogenia e, 
de motos definitivamente estacionadas, a comitiva 
beijou os pés e mãos ao casal real, bebeu umas ginjas, 
tirou a foto de grupo e desceu para forte almoçarada. 
Nestes eventos enriquecemos a mente e a barriga. 
Saímos mais gordos e felizes! E, neste caso, honrados 
com a presença de Luís Albuquerque, Presidente da 
Câmara de Ourém, que encarnou a hospitalidade 
de um concelho para com as duas rodas. Um muito 
obrigado, não só à entidade máxima do município 
como a todos os Presidentes das Juntas de Freguesia 
do concelho, pelo excelente apoio, quer a abrir portas, 
quer a oferecer uns petiscos, quer pela simples ajuda 
de sugerir a enriquecer o percurso.

Após as simpáticas palavras de Luís Albuquerque 
ditaram-se as classificações que premiaram os in-
dependentes e divertidos Luís e Valentina Ferreira. 
Paula e Paulo Moita, do Góis MC asseguraram a li-
derança do Troféu ao ficarem em segundo lugar. E 
a Anabela Pimentel, do MC Porto, surpreendeu ao 
completar o ‘pódio’. O nosso destaque para os alegres 
participantes do MC Albufeira. 17 elementos em 11 
motos, e tão certinhos que o ‘pior’ de todos ficou em 
24º lugar desta classificação que apenas serve para 
incentivar ao conhecimento de cada região. E ficamos 
a conhecer bastante bem Ourém. Melhor que muitos 
habitantes locais. Muito obrigado ao Moto Clube do 
Porto, que nesta passeata foi também muito ajudado 
pelo casal galego Miriam e Carlos Solla! Gracias!
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Texto e fotos: António CostaMOTOTURISMO

O Parque de Exposições Acácio Dores voltou a receber a visita de muitos motociclistas que 
participaram na 27ª edição do encontro do Moto Clube do Montijo, vindos de Norte a Sul do 
país e da vizinha Espanha. 

O   Moto Clube do Montijo celebra este 
ano 30 anos de existência. Uma lon-
gevidade que tem tido como alicerce 
a união entre os seus membros, com 

respeito pelos valores do clube e com forte ligação 
à vida da cidade do Montijo. Conta com excelente 
sede, recentemente inaugurada, fruto da dedicação 
e esforço dos seus sócios que souberam criar as 
melhores condições para receber os seus associados, 
bem como os muitos amigos que, ao longo destas 
bem vividas três décadas, têm sabido manter. O 
Moto Clube Vale do Sousa de Penafiel, que esteve 
presente, entre muitos outros, é o bom exemplo 

dessa postura que leva os amigos a palmilharem 
centenas de quilómetros para viverem o melhor que 
as motos têm, a celebração da amizade!

Com entrada livre, como habitualmente, o re-
cinto encheu-se de motociclistas e de população 
local, para um fim de semana muito animado, em 
excelente ambiente que tão bem caracteriza os 
convívios da malta das motos. Os espaços do tipo 
‘indoor’, bem divididos, acabam por proporcionar 
boas condições para a realização da concentração, 
evitando o risco de chuva.

O ‘programa das festas’ contou com a dinâmica 
atuação de grupos jovens de dança locais, bons 

petiscos servidos ou trazidos de casa, em amplos 
espaços de convívio, feira de artigos ligados às 
motos e bons espetáculos de palco. Um dos pontos 
altos foi a entrega de prémios aos clubes com mais 
inscritos e quilómetros percorridos, premiando da 
melhor maneira o associativismo. No último dia, o 
habitual passeio pela cidade do Montijo, encerrou 
em festa o encontro!

O clube agradece o apoio das autarquias locais 
e demais entidades, estando de parabéns por mais 
uma edição bem organizada, onde a preocupação 
de bem receber, continua a ser a imagem de marca 
do carismático Moto Clube do Montijo!

CONCENTRAÇÃO DO MONTIJO
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Internacionais
Campeonato do Mundo de Superbike
4ª prova – Espanha – Barcelona

SBK
15º/17º+15º(SPR) Ivo Lopes (BMW)

Campeonato da Europa de Enduro
2ª prova – Portugal – Stª Marta de Penaguião

SENHORAS
2º/3º  Joana Gonçalves (Husqvarna)

Campe. do Mundo de Supermoto S1GP
1ª prova – Itália – Busca

27º/29º/24º  Eduardo Patrício (TM)
28º/28º/27º  Filipe Marques (TM)

2ª prova – Itália – Tramatza
21º/24º/24º  Eduardo Patrício (TM)
26º/25º/26º  Filipe Marques (TM)

Nacionais
Campe. Nacional de Todo-o-Terreno
4ª prova – Baja de Loulé

MOTOS ABSOLUTO
1º  Martim Ventura (Yamaha) TT2/Jr.
2º  António Maio (Yamaha) TT2
3º  Micael Simão (Husqvarna) TT3
4º  Bruno Santos (Husqvarna) TT3
5º  Bernardo Megre (KTM) TT1
6º  Pedro Grosso (Husqvarna) TT2
7º  João Duarte (Honda) TT1/Jr.
8º  Daniel Jordão (Husqvarna) TT2
9º  Tomás Dias (Fantic) TT2/Jr.
10º  Gonçalo Amaral (Honda) TT2/Jr.
11º  Salvador Amaral (Honda) TT1
12º  José Rijo (KTM) TT2/Promo
13º  David Megre (Kawasaki) TT2
14º  André Calado (KTM) TT3/Promo
15º  Arcélio Couto (Honda) TT3

QUADS
1º  Luís Fernandes (Yamaha)
2º Fernando Cardoso (Yamaha)
3º João Vale (Can-Am)
4º Tiago Teixeira (Yamaha)
5º  Rafael Carvalho (Yamaha) Jr.
6º  Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
7º  Pedro Querido (Yamaha)
8º  Mickael Horta (Yamaha)
9º  Hélder de Sá (n.d.) Promo
10º  Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.
11º  Daniel Santos (Yamaha)
12º  Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
13º  Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.

SSV
1º  J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
2º  P. S. Mendes/M. Ourives (Can-Am)
3º  P. Pinha/J. Pinha (Can-Am) Vet.
4º  R. Rodrigues/R. Paulo (Can-Am)
5º  M. Ferreira/F. Ponte (Can-Am) Vet.
6º  R. Sousa/J. Brandão (Can-Am) Vet.
7º  G. Guerreiro/J. Pires (Polaris) Jr.
8º  M. Plácido/F. Belo (Can-Am)
9º  H. Araújo/M. Xavier (Can-Am)
10º  D. Gomes/M. Santos (Can-Am) Vet.
11º  Paulo Fernandes (Yamaha) Stock
12º  A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
13º  G. Antunes/D. Correia (Can-Am)
14º  João Dias (Can-Am)
15º  P. Madeira(G. Boaventura (Can-Am) Vet.

Campeonato Nacional de Enduro / CFL 
5ª prova – Figueira da Foz

ELITE ABSOLUTO
1º  Morgan Lesiardo (Sherco) E2
2º  Bruno Crivilin (Honda) E1
3º  Diogo Ventura (Beta) E2
4º  Renato Silva (Beta) E2
5º  Diogo Vieira (GasGas) E1
6º  Frederico Rocha (GasGas) E1
7º  Tomás Clemente (Honda) E1
8º  Ricardo Wilson (TM) E1
9º  Norberto Teixeira (Yamaha) E2

OPEN
1º  Filipe Oliveira (Sherco) Open2
2º  André Sérgio (Beta) Open2
3º  Marcelo Bandeira (Beta) Open1

4º  Fernando Sousa Jr. (KTM) Open1
5º  Francisco Leite (Sherco) Open1
6º  João Hortega (Beta) Open2
7º  Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
8º  Marco Correia (Sherco) Open2
9º  Aníbal Botelho (Sherco) Open2
10º  Diogo Leandro (Beta) Open2

SENHORAS
1º  Bruna Antunes (GasGas)
2º  Mariana Afonso (Fantic)

VERDES
1º  Eloy Rodriguez (GasGas) V2
2º  Fábio Magalhães (Honda) V2
3º  Tiago Sousa (Beta) V2
4º  Hugo Teixeira (Beta) V2
5º  Diogo Nogueira (Beta) V2
6º  Ricardo Mendes (Honda) V1
7º  José Silva (Beta) V3
8º  Marco Vicente (Beta) V2
9º  Vasco Quaresma (Honda) V1
10º  Pedro Durães (KTM) V3
11º  Filipe Fragoso (TM) V1
12º  Bruno Gomes (KTM) V3
13º  Nuno Soares (KTM) V3
14º  Carlos Moita (Sherco) V2
15º  Vítor Oliveira (Honda) V1

VETERANOS
1º  Fernando Ferreira (Fantic)
2º  Gil Carmo (Honda)
3º  Pedro Oliveira (GasGas)
4º  Nuno Pereira (Rieju)
5º  Bruno Freitas (KTM)
6º  Pedro Costa (Honda)
7º  José Bastos (Husqvarna)
8º  Tony Carvalho (Beta)
9º  José Ferreira (GasGas)

SUPER VETERANOS
1º  João Moreira (GasGas)
2º  Arsénio Miranda (Husqvarna)
3º  Albano Mouta (GasGas)
4º  António Correia (KTM)
5º  José Ferreira (KTM)
6º  Alberto Oliveira (Beta)
7º  Paul Prowse (Beta)
8º  Yoram Lavee (Beta)

PROMOÇÃO
1º  Tiago Sena (KTM)
2º  João P. Coutinho (Fantic)
3º  Miguel Saúde (GasGas)
4º  Jorge Correia (Beta)
5º  José Batalim (Beta)
6º  Diogo Pais (Husqvarna)
7º  Pedro Pessoa (Honda) 
8º  Manuel Albuquerque (GasGas)
9º  Hugo Matos (GasGas)
10º  Pedro Duarte (GasGas)
11º  Ricardo Araújo (Husqvarna)
12º  André Junqueira (Beta)
13º  João Quaresma (Honda)
14º  António Nobre (Sherco)
15º  Duarte Ribeiro (Husqvarna)

Campe. Nacional de Mini Enduro / Jetmar 
3ª prova – Figueira da Foz

INFANTIS
1º  Duarte Pinto (KTM)
2º  Santiago Pereira (Yamaha)
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3º  Francisco P. Nunes (Yamaha)
4º  Luís Correia (KTM)
5º  Ivo Pimenta (KTM)
6º  João Silva (KTM)

JUVENIS
1º  Luís Brandão (KTM)
2º  Bernardo Pinto (Husqvarna)
3º  Martim Caetano (Yamaha)
4º  Luís Santos (Suzuki)
5º  Simão Severino (Yamaha)
6º  Tiago Castro (TM)
7º  Gustavo Capela (KTM)
8º  Martim Marco (Yamaha)
9º  Filipe Saúde (KTM)

JUNIORES
1º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
2º  Alexandre Lemos (GasGas)
3º  Fábio Henriques (KTM)
4º  Domingos da Cunha (Yamaha)
5º  Afonso Cruz (Husqvarna)
6º  Lucas Cêpa (Fantic)
7º  Miguel Ferreira (Fantic)

PROMO SENHORAS
1º  Mariana Afonso (Fantic)
2º  Francisca Duarte (Fantic)
3º  Inês Madanços (Husqvarna)

CLÁSSICAS 0
1º  Diogo André (Macal)

CLÁSSICAS 2
1º  Vítor Barbosa (Honda)
2º  Paulo Cardoso (Yamaha)

CLÁSSICAS 3
1º  Dário Santos (Honda)
2º  Ricardo Gomes (Suzuki)
3º  Filipe Silva (Honda)
4º  Amândio Silva (Kawasaki)

CLÁSSICAS 4
1º  Ricardo Mendes (Honda)
2º  José Nogueira (Honda)
3º  Renato Lourenço (Honda)
4º  José Pereira (Honda)
5º  Nelson Cunha (Honda)
6º  Pedro Lança (Honda)
7º  Abílio Gomes (Suzuki)
8º  Fernando Sousa (Honda)

Campeonato Nacional de Motocross / 
Jogos Santa Casa 
5ª prova – Moçarria

MX1
1º/1º  Ruben Fernandez (Honda)
2º/2º  André Sérgio (Beta)
5º/3º  Francisco Salgado (GasGas)
4º/4º  Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
7º/5º  Jose Feijoo (Kawasaki)
6º/6º  Carlos Alberto (Yamaha) Vet.
8º/7º  Pedro Costa (Husqvarna)
9º/8º  Nuno Palma (Kawasaki)
10º/9º  Carlos Faustino (Husqvarna)
3º/-  Joel Anton (Husqvarna)
12º/11º  Mário Pires (Yamaha) Vet.
14º/10º  Micael Luís (GasGas) Vet.
11º/13º  João Sousa (Yamaha)
13º/12º  Cláudio Duarte (Kawasaki) Vet.
15º/14º  Sérgio Pinto (GasGas)

17º/15º  Francisco Góis (KTM) Vet.
19º/16º  Carlos Silva (Yamaha) Vet.
18º/17º  Tiago Santos (Yamaha)
16º/-  Alberto Inarejo (Husqvarna)
20º/18º  Ricardo Rodrigues (Yamaha) Vet.
-/19º  João Fresco (Yamaha)

MX2
1º/2º  Fábio Costa (GasGas)
3º/1º  Eric Tomas (Yamaha)
2º/3º  Henrique Benevides (Yamaha)
4º/4º  Afonso Gomes (Yamaha)
5º/5º  Martim Espinho (Husqvarna)
6º/6º  Tomás Clemente (Honda)
8º/7º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
10º/9º  David Fernandes (KTM)
9º/10º  Alex Almeida (Husqvarna)
12º/8º  Tomás Santos (GasGas) 125
11º/11º  Gonçalo Cardoso (KTM) 125
14º/12º  Martim Maria (Yamaha) 125
15º/13º  Rodrigo Benevides (Yamaha)
7º/-  Rúben Ribeiro (Yamaha)
13º/17º  Guilherme Daniel (KTM) 125
17º/14º  Manuel Amado (Honda)
18º/15º  Afonso Simões (Husqvarna)
-/16º  Dinis Sousa (GasGas) 125
19º/18º  Vasco Salgado (Yamaha) 125
16º/-  Guilherme Esteves (Yamaha)
-/19º  Tiago Peixoto (GasGas)
-/20º  Guilherme Leandro (Husqvarna) 125
20º/-  Daniel Suárez (GasGas)

MX65
1º/2º  Duarte Pinto (Husqvarna)
3º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
2º/3º  Guilherme Gomes (KTM)
4º/4º  Francisco Fernandes (Yamaha)
6º/5º  Daniel Rama (GasGas)
5º/6º  Santiago Pereira (Yamaha)
7º/7º  Nate Santos (Husqvarna)
8º/8º  Gabriel Lopes (Yamaha)
9º/9º  Francisco Nunes (Yamaha)
11º/11º  Bruno Silva (Yamaha)
13º/10º  Tomás Silva (Yamaha)
12º/12º  Maria Inês (Yamaha)
14º/13º  Dinis Neto (KTM)
15º/14º  Martim Alves (Yamaha)
10º/-  Martim Agostinho (GasGas)
18º/15º  João Rocha (Yamaha)
19º/16º  Iker Gonzalez (KTM)
16º/20º  Salvador Campino (Yamaha)
-/17º  Gabriel Xavier (Yamaha)
20º/18º  Duarte Barbosa (KTM)
17º/-  Gustavo Ferreira (Yamaha)
-/19º  Lara Rodrigues (Yamaha)

MX50
1º/1º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
4º/2º  Edgar Salustiano (KTM)
3º/3º  Tomás Gomes (KTM)
2º/6º  Diego Loureiro (KTM)
7º/4º  Duarte Machado (KTM)
6º/5º  Afonso Torcato (KTM)
5º/9º  Gonçalo Costa (KTM)
8º/7º  Lucas Araújo (KTM)
9º/8º  Rodrigo Matos (KTM)
10º/10º  Diego Almeida (Atomic)
11º/12º  Miguel Santos (Yamaha)
14º/11º  Tiago Matos (KTM)
13º/13º  Vicente Lindo (Yamaha)
12º/15º  Santiago Martins (Yamaha)
15º/14º  Afonso Silva (KTM)
16º/16º  Sandro Almeida (Husqvarna)

19º/17º  Joana Simões (Yamaha)
18º/18º  João Rato (Yamaha)
17º/19º  Tomás Silva (Yamaha)
20º/20º  Maria Rodrigues (Yamaha)

6ª prova – Fernão Joanes
MX1
2º/1º  Paulo Alberto (Yamaha)
1º/2º  Carlos Campano (Yamaha)
3º/3º  André Sérgio (Beta)
4º/4º  Jose Feijoo (Kawasaki)
5º/5º  Francisco Salgado (GasGas)
6º/6º  Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
7º/7º  Carlos Alberto (Yamaha) Vet.
9º/8º  Pedro Costa (Husqvarna)
8º/10º  Carlos Faustino (Husqvarna)
10º/9º  Micael Luís (GasGas) Vet.
11º/11º  Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
12º/12º  João Sousa (Yamaha)
14º/13º  Mário Pires (Yamaha) Vet.
13º/14º  Cláudio Duarte (Kawasaki) Vet.

MX2
1º/1º  Eric Tomas (Yamaha)
2º/2º  Fábio Costa (GasGas)
6º/3º  Henrique Benevides (Yamaha)
3º/6º  Pedro Rino (KTM)
4º/5º  Afonso Gomes (Yamaha)
7º/4º  Martim Espinho (Husqvarna)
5º/7º  Ricardo Freire (KTM)
9º/8º  Tomás Clemente (Honda)
8º/11º  Alex Almeida (Husqvarna)
11º/10º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
10º/13º  Rúben Ribeiro (Yamaha)
12º/12º  Tomás Santos (GasGas) 125
18º/9º  Rodrigo Benevides (Yamaha)
14º/14º  David Fernandes (KTM)
13º/16º  Gonçalo Cardoso (KTM) 125
15º/17º  Tomás Alves (Honda)
19º/15º  Guilherme Esteves (Yamaha)
17º/18º  Diogo Salema (KTM)
16º/-  Manuel Amado (Honda)
-/19º  Dinis Sousa (GasGas) 125
-/20º  Tiago Peixoto (GasGas)
20º/-  Vasco Salgado (Yamaha) 125

Campeonato Nacional de Trial 
2ª prova – Viana do Castelo

TRIAL 1
1º  Diogo Vieira (GasGas)
2º  Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º  Filipe Paiva (TRRS)

TRIAL 3
1º  Martim Garcia (GasGas)
2º  Vítor Caçador (TRRS)
3º  Afonso Araújo (Sherco)

INICIADOS
1º  Martim Ferreira (Vertigo)
2º  Rodrigo Castro (GasGas)
3º  Francisco Schreck (TRRS)
4º  Gonçalo Antunes (Oset)
5º  Henrique Ferreira (Oset)
6º  Gustavo Antunes (Oset)
7º  Gonçalo Santos (Vertigo)

INFANTIS
1º  Lucas Araújo (TRRS)
2º  Helena Antunes (Oset)
3º  Miguel Santos 8Oset)

Ma
io



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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